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RESUMO/APRESENTAÇÃO CULTURAL/OFICINA: 

 

Em uma sociedade contemporânea em que as brincadeiras são frequentemente reduzidas a 

manifestações infantis superficiais e as crianças encontram-se imersas em tecnologias digitais, observa-

se uma desvalorização das práticas lúdicas tradicionais. Este trabalho busca compreender a importância 

dessas brincadeiras como pontes fundamentais entre gerações, defendendo que o legado lúdico dos avós 

constitui um patrimônio cultural essencial que não deve desaparecer.                   Através de uma 

abordagem qualitativa, a pesquisa demonstra que as brincadeiras tradicionais atuam na transmissão de 

costumes, memórias afetivas e valores, fortalecendo o vínculo entre avós, pais e filhos, além de serem 

indispensáveis para garantir o desenvolvimento infantil saudável nos aspectos cognitivos, sociais e 

motores. A análise conclui, à luz das perspectivas de Piaget, Vygotsky e Paulo Freire, que o ato de 

brincar é motor da construção do conhecimento, um espaço vital de interação social para a internalização 

da cultura é um exercício de respeito à ancestralidade. Assim, o resgate dessas práticas reafirma-se como 

um direito da infância e um dever de preservação geracional, unindo o saber da experiência ao potencial 

das novas gerações de forma ética e lúdica.    
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